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cada local, foi s~meada

de outubro (1 época).

dezembro (3' época),

uma repetição em cada uma das éDocas: me~do~

meados de novembro (2' época) e meados de

As parcelas e ram constituídas por o ua tro

f iLei ra s d2 s o j a com 5 m ao comprimento, espaçadas de O,~ m, oon t.erid-.

20 plantas por metro linear. A

m2 e a tirea útil de 4 m2.

A ferLilizaçéo foi feita de acordo com as analises de soJe p

área total de cada parcela foi de !0

para os demais tratos culturais foram observadas as recomendacões

técnicas par"a a rultllra.
Nas a na Ij ses es t a t rs t i c a s , consideraram-se, dentro de c aoe

época, os locais como repetiçóes. Para as análises conjuntas. o

efeito de culcivares foi considerado como fixo e os efeitos de locai~

e de épocas conw aleatórios,

Resultados

Os ensa ios conduz idos em Capão do Leão foram perdidos, par

causa da tal ta de umidade durante as fases de germinação e d,·,

enchimento de (Jré()s.

Os rend i mo nt.os de q ra o s das cultivares de ciclo p reco c o ,

semeadas em meados de outubro, em meados de novembro e em meados de

dezeMbro, es teia nas Tabe 1 as .1 2 e 3, respectivamente. Não houve

diferenca signlficativa, ao nivel de ~ % de probabilidade, entre o

rendimento da~; cuJ"~ivilrcs, em nenhuma das três ópocas.
As cultivares de ciclo médio, cujos rendimentos de grãos n~~

semeaduras de meados de outubro, de meados de novembro e de meados ele

dezembro e st ao nas r a be í a s 4, e b I respcctivaI'1p.nte,

evidenciaram difcrencas siynificativas, a ~ % de probabilidade. ~w
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nenhuma das três épocas estudadas.
As Tabelas 7, 8 e 9 contêm os rendimentos das cultivares de

ciclos semi tardio e tardio obtidos na primeira, na segunda e na
terceira épocas, respectivamente. Foram observadas diferenças
a Itamente significativas entre as cul tivares, nas semeaduras de
meados de outubro e de novembro. Na semeadura de meados de dezembro,
o rendimento das cultivares não diferiu estatisticamente, ao nível de
5 % de probabilidade.

As análises conjuntas do rendimento de grãos das cultivares de
diferentes ciclos, nas três épocas, estão na Tabela 10. Houve
diferenças altamente significativas entre os locais dentro de épocas,
nos três ciclos. Não houve diferença no rendimento, ao nível de 5 %
de probabilidade, para as épocas, nos três ensaios. Os rendimentos
médios entre as cultivares de ciclo precoce não diferiram, ao nível
de 5 % de probabilidade, tendo sido simplesmente significativos entre
as cultivares de ciclo médio e altamente significativos entre as de
ciclos semitardio e tardio. As interações de cultivares x épocas não
foram significativas, a 5 % de probabilidade, nos três ciclos
avaliados.

As médias dos rendimentos obtidos nas três épocas, das
cultivares de ciclo precoce, de ciclo médio e de ciclos semitardio e
tardio, estão nas Tabelas 11, 12 e 13, respectivamente. Entre as
cultivares de ciclo médio, destacaram-se, como as mais produtivas, na
média das três épocas: RS 7-Jacui, BR-16, BR-4, CEP 12-Cambará,
Bragg e IAS 4. Entre as cultivares de ciclos semitardio e tardio,
apenas a Santa Rosa foi inferior às demais.

Embora não se tenham detectado diferenças estatisticamente
significativas entre as épocas, observou-se, nos três ciclos,
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tendência de redução no rendimento de grãos, quando a soja roi

semeada em meados de dezembro, comparativamente com as semeaduras de
meados de outubro e de meados de novembro. As duas primeiras épocas
tiveram rendimentos médios aproximados. As reduções, em valores
absolutos, da semeadura de meados de dezembro, em comparação com a
de meados de novembro, foram de 11 %, de 15 % e de 20 %, nas
cultivares de ciclo precoce, de ciclo médio e de ciclos semitardio e
tardio, respectivamente.

As médias dos números de dias da emergência ao florescimento e
à maturação, das cultivares de ciclo precoce, nas três épocas, estão
na Tabela 14, e as médias das alturas de plantas e de inserção das
vagens inferiores, do peso de cem sementes e do aspecto de grão estão
na Tabela 15. Estas caracteristicas observadas nas cultivares de
ciclo médio estão nas Tabelas 16 e 17, e as observadas nas de ciclos
semitardio e tardio são apresentadas nas Tabelas 18 e 19.

Tabela 1. Rendimento
precoce,
semeadas
repetição

de grãos das cultivares de soja
recomendadas para o Rio Grande

em meados de outubro (lA época),
por local. Ano agricola de 1992/93.

de
do
com

ciclo
Sul,

uma

Rendimento de grãos (kg/ha)
Local Passo

Fundo
Cruz
Alta

Júlio de
Castilhos

Santo
Augusto

Média
Cultivar
CEP 16-Timbó 3.365 3.620 3.450 3.625 3.515
Ivorá 3.345 3.638 3.325 3.650 3.490
EMBRAPA 5 3.700 3.573 3.275 3.400 3•.487
IAS 5 3.560 3.440 2.825 3.650 3.369
CEP 26-Umbu 3.445 3.213 3.425 2.825 3.227
Média 3.483 3.497 3.260 3.430 3.418
C.V. % 7,26
F Cultivares1 ns
Data de semeadura 09.10 16.10 18.10 19.10
Data de emergência 16.10 25.10 27.10 30.10
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Tabela 2. Rendimento de grãos das cultivares de soja de ciclo
precoce, recomendadas para o Rio Grande do Sul,
semeadas em meados de novembro (2 ' época) , com uma
repetição por local. Ano agrícola de 1992/93.

Rendimento de grãos (kg/ha)

Local Passo
Fundo

Cruz
Alta

Júlio de
Castilhos

Santo
Augusto

Média
Cultivar

IAS 5 3.205 3.668 2.870 3.750 3.37:3
CEP 16-Timbó 3.570 3.778 2.533 3.350 3.308
EMBRAPA 5 3.530 3.555 2.658 3.375 3.279
CEP 26-Umbu 3.115 3.508 2.818 3.400 3.210
Ivorá 3.120 3.663 2.418 3.300 3.125

Média 3.308 3.634 2.659 3.435 3.259
C.V. % 5,42
F Cultivares1 ns
Data de semeadura 13.11 23.11 27.11 16.11
Data de emergência 20.11 30.11 05.12 25.11

1 ns: ausência de significãncia, ao nível de 5 % de probabibilidade.

Tabela 3. Rendimento de grãos das cultivares de soja
ciclo precoce, recomendadas para o Rio Grande
semeadas em meados de dezembro (3" época),
repetição por local. Ano agrícola de 1992/93.

de
do
com

ciclo
Sul,

uma

Rendimento de grãos (kg/ha)

Local Passo
Fundo

Cruz
Alta

Júlio de
Castilhos

Santo
Augusto

Média
Cultivar

CEP 26-Umbu 3.550 3.018 2.950 2.675 3.ü<;8
CEP 16-Timbó 3.440 3.175 2.250 3.100 2.991
Ivorá 3.455 3.145 2.775 :'.'050 ::>.C)BJ
EMBRAPA 5 3.075 3.495 2.275 2.300 2."186
IAS 5 3.130 3.078 2.400 2.7'>0 2.'114

Média 3.330 3.182 2.530 2.57'> ;.904
C.V. % '),1.4
F Cultivares1

!1S
Data de semeadura 16.12 15.12 18.12 18.12
Data de emergência 22.12 22.12 24.12 28.12

1 ns: ausência de significáncia, ao nivel de ~ % de prohabilidade.
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'fabela 4. Rendimento de grãos das cultivares de soja
médio, recomendadas para o Rio Grande
semeadas em meados de outubro (I' época),
repetição por local. Ano agrícola de 1992/93.

de
do
com

ciclo
Sul,

uma

Rendimento de grãos (kg/ha)

Local Passo
Fundo

Cruz
Alta

Júlio de
Castilhos

Santo
Augusto

Média
Cultivar

BR-16 4.170 3.343 4.000 3.425 3.734
CEP 12-Cambará 3.535 4.058 2.750 3.800 3.536
RS 7-Jacuí 3.455 4.218 2.425 4.000 3.524
BR-4 4.485 3.950 2.975 2.675 3.521
IAS 4 3.960 3.648 2.925 2.925 3.364
BR-6 3.105 3.793 3.100 2.750 3.187
Bragg 3.045 3.508 3.045 3.050 3.162
IPAGRO 21 3.310 3.818 1.775 3.550 3.113
FT-2 3.230 3.475 2.425 3.125 3.064
Davis 4.135 2.928 1.575 3.150 2.947

Média 3.643 3.674 2.699 3.245 3.315
C.V. 15 15,72
F Cultivares1 ns
Data de semeadura 09.10 16.10 18.10 19.10
Data de emergência 16.10 25.10 27.10 30.10

1 ns: ausência de significância, ao nível de 5 % de probabilidade.
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Tabela 5. Rendimento de grãos das cultivares de soja
médio, recomendadas para o Rio Grande
semeadas em meados de novembro (2' época),
repetição por local. Ano agrícola de 1992/93.

de
do
com

ciclo
Sul,

uma

Rendimento de grãos (kg/ha)
Local Passo

Fundo
Cruz
Alta

Júlio de
Castilhos

Santo
Augusto

Média
Cultivar
RS 7-Jacuí 4.135 4.540 2.908 3.275 3.714
BR-4 3.995 4.798 2.950 2.900 3.661
Bragg 3.975 4.108 2.928 3.000 3.503
IAS 4 3.720 4.108 2.925 2.950 3.426
IPAGRO 21 3.645 4.068 2.818 3.150 3.420
BR-16 3.515 4.040 3.028 3.050 3.408
CEP 12-Cambará 3.395 4.385 2.543 3.350 3.396
BR-6 4.370 3.515 2.878 2.775 3.384
FT-2 3.730 3.635 3.368 2.550 3.321
Davis 3.210 3.770 2.743 3.325 3.262
Média 3.769 4.097 2.900 3.033 3.450
C.V. % 9,49
F Cultivares1 ns
Data de semeadura 13.11 23.11 27.11 16.11
Data de emergência 20.11 30.11 05.12 25.11
1 ns: ausência de significância, ao nível de 5 % de probabilidade.

78



Tabela 6. Rendimento de grãos das cultivares de soja
médio, recomendadas para o Rio Grande
semeadas em meados de dezembro (3' época),
repetição por local. Ano agricola de 1992/93.

de
do
com

ciclo
Sul,

uma

Rendimento de grãos (kg/ha)

Local Passo
Fundo

Cruz
Alta

Júlio de
Castilhos

Santo
Augusto

Média
Cultivar

Bragg 4.230 3.183 2.158 2.800 3.093
BR-16 3.745 3.468 2.040 2.875 3.032
CEP 12-Cambará 3.020 3.560 2.400 3.100 3.020
RS 7-Jacui 3.120 3.268 2.625 3.025 3.009
BR-4 3.275 3.183 3.188 2.225 2.968
FT-2 3.445 3.138 2.400 2.850 2.958
IPAGRO 21 3.295 3.310 2.100 3.050 2.939
Davis 3.040 3.463 2.725 2.250 2.869
BR-6 3.430 3.268 1. 938 2.250 2.721
IAS 4 2.990 3.290 2.000 2.500 2.695

Média 3.359 3.313 2.357 2.693 2.930
C.V. % 12,16
F Cultivares1 ns
Data de semeadura 16.12 15.12 18.12 18.12
Data de emergência 22.12 22.12 24.12 28.12

1 ns: ausência de significância, ao nivel de 5 % de probabilidade.
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Tabela 7. Rendimento de grãos das cultivares de soja de ciclos
semitardio e tardio, recomendadas para o Rio Grande do
Sul, semeadas em meados de outubro (I' época) r com uma
repetição por local. Ano agrícola de 1992/93

Rendimento de grãos (kg/ha)-----------------------------------------------
Local Passo Cruz Júlio de Santo Média1

Cultivar Fundo Alta Casti1hos Augusto---------------------------------------------------------------------
RS 6-Guassupi 3.965 3.963 3.750 3.925 3.901 a
FT-Abyara 3.230 4.363 3.250 3.325 3.542 ab
Cobb 3.525 4.008 2.675 3.800 3.502 abc
BR-8 3.850 4.028 2.650 3.425 3.488 abc
RS 5-Esmeralda 3.220 4.138 2.850 3.675 3.471 abc
BR-32 3.300 3.955 3.000 3.500 3.439 abc
BR-1 3.565 3.843 2.625 3.650 3.421 abc
RS 9-Itaúba 2.970 4.478 2.675 3.425 3.387 bc
CEP 10 3.020 3.808 3.775 2.900 3.376 bc
CEP 20-Guajuvira 2.980 3.648 3.025 3.000 3.163 bc
EMBRAPA 19 3.025 3.370 2.575 3.250 3.055 c
Santa Rosa 2.000 2.845 2.450 2.925 2.555 d

Média 3.221 3.871 2.942 3.400 3.358
C.V. % 9,98
F Cultivares2 **
Data de semeadura 09.10 16.10 18.10 19.10
Data de emergência 16.10 25.10 27.10 30.10

1 As médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste
de Duncan (p S 0,05).

2 **: significãncia, ao nivel de 1 % de probabilidade.
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Tabela 8. Rendimento de grãos das cultivares de sOJa de ciclos
semitardio e tardio, recomendadas para o Rio Grande do
Sul, semeadas em meados de novembro (2" época), com uma
repetição por local. Ano agrícola de 1992/93.

Rendimento de grãos (kg/ha)
Local Passo

Fundo
Cruz
Alta

Júlio de
castilhos

Santo
AugustoCultivar

BR-32 3.390 4.425 3.293 4.250 3.839 a
RS 6-Guassupi 3.935 3.583 "l.008 1.300 3.456 ab
CEP 20-Guajuvira 3.025 4.215 3.G83 3.400 3.431 ab
BR-1 3.160 4.183 2.600 3.~)OO 3.3ÚJ b
RS 9-Itaúba 2.895 4.260 2.583 3.575 3.328 b
BR-8 3.380 3.860 2.518 3.5':>0 3.327 b
FT-Abyara 3.465 4.193 2.368 3.250 3.319 b
EMBRAPA 19 3.370 3.870 2.575 3.400 3.304 b
CEP 10 3.45':> 3.693 2.818 2.900 3.216 b
Cobb 3.215 3.180 ::.593 3.500 3.122 bc
RS 5-Esmeralda 3.345 3.023 2.693 3.175 3.059 bc
Santa Rosa 2.895 3.170 2.l50 2.4~,) 2. "110 c

Média 3.294 l.80S 2. "/07 3.352 3.289
C.V. -6 9,59
F Cultivares2 **
Data de semeadura 13 .11 23.11 ;>7.11 16.11
Data de emergência 20.11 3o . 11 O'J .11 25.11

1 As médias seguidas da mesma letra nao diferem entre si pelo teste
de Duncan (p 5 0,05).

2 *: significancia, ~o nível de 1 % de probabilidade.
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Tabela 9. Rendimento de grãos das cultivares de soja de ciclos
semitardio e tardio, recomendadas para o R10 Grande do
Sul, semeadas em meados de dezembro (3' época), com uma
repetição por local. Ano agrícola de 1992/93.

Rendimento de grãos (kg/ha)----------------------------------------------
Local Passo Cruz Júlio de Santo Média

Cultivar Fundo Alta castilhos Augusto---------------------------------------------------------------------
RS 5-Esmeralda 3.070 3.130 2.750 2.325 2.819
EMBRAPA 19 2.995 3.315 1.950 3.000 2.815
BR-32 3.275 3.000 1.850 3.075 2.800
CEP 20-Guajuvira 2.675 3.110 2.975 2.375 2.784
Cobb 3.215 3.398 1.500 2.775 2.722
RS 9-Itaúba 2.860 3.200 1.500 3.175 2.684
RS 6-Guassupi 2.810 2.620 3.050 2.250 2.683
CEP 10 2.485 2.840 2.250 2.850 2.606
BR-8 2.600 2.853 2.150 2.775 2.594
FT-Abyara 2.930 2.823 1.675 2.750 2.544
BR-1 2.350 2.678 2.100 2.375 2.376
Santa Rosa 2.655 2.005 1.325 2.450 2.109

Média 2.827 2.914 2.090 2.681 2.628
C.V. % 15,30
F Cultivares 1 ns
Data de semeadura 16.12 15.12 18.12 18.12
Data de emergência 22.12 22.12 24.12 28.12

1 ns: ausência de significância, ao nível de 5 % de probabilidade.

Tabela 10. Análises conjuntas dos dados de rendimento de grãos das cultivares de soja, recomendadas para o Rio
Grande do Sul, obtidas de semeaduras eD três épocas, COI usa repetição por época en cada local. Ano
agrícola de 1992/93.

Fonte de variação ciclo precoce Ciclo médio
ciclos semitardio e

tardio

GL GL GL

Local (época) 597.984,6873** 9 2.591.012,5000** 9 1. 972.439,1050"
Épocas (E) 345.190,6502 2 725.804,6867 2 1. 950.843, 7946
Cultivares (C I 4 6.664,3219 9 58.236,3001' 11 149.856,9859**
E X C 8 18.983,0565 18 22.448,9948 22 35.452,4445
Resíduo nédio 36 13.604,0269 78 43.752,1843 99 31.119,6897

Cálculo do f: QH Local iépoca),QM Resíduo; QMÉpocas/QH Local (época}: QMCUltivares/QM E X C; QH E X CjQM
Resíduo.
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Tabela 11. Rendimento médio
ciclo precoce,
semeadas em três
de 1992/93.

de grãos das cultivares de soja de
recomendadas para o Rio Grande do Sul,
épocas e em quatro locais. Ano agrícola

Rendimento médio de grãos (kg/ha)
Cultivar Semeadura em meados de

Média
Outubro Novembro Dezembro

CEP l6-Timbó 3.515 3.308 2.991 3.271
Ivorá 3.490 3.125 2.981 3.199
EMBRAPA 5 3.487 3.279 2.786 3.184
CEP 26-Umbu 3.227 3.210 3.048 3.162
IAS 5 3.369 3.373 2.714 3.152
Média
c.v. %
F cultivares1
F épocas1

3.418
7,26

ns
3.259

5,42
ns

2.904
9,14

ns
3.194

ns
ns

1 ns: ausência de significância, ao nível de 5 % de probabilidade.
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Tabela 12. Rendimento médio
ciclo precoce,
semeadas em três
de 1992/93.

de grãos das cultivares de soja de
recomendadas para o Rio Grande do Sul,
épocas e em quatro locais. Ano agrícola

Rendimento médio de grãos (kg/ha)

cul-;:ivar Semeadura em meados de
Média1

Outubro Novembro Dezembro

RS 7-Jacui 3.524 3.714 3.009 3.416 a
131<-16 3.734 3.408 3.032 3.391 ab
BR-4 3.521 3.661 2.968 3.383 ab
CEP 12-Cambara 3.536 3.396 3.020 3.317 abc
Bragg 3.162 3.503 3.093 3.252 abcd
IAS 4 3.364 3.426 2.695 3.162 abcd
IPAGRO 21 3.113 3.420 2.939 3.157 bcd
FT-2 3.064 3.321 2.958 3.114 cd
BR-6 3.187 3.384 2.721 3.098 cd
Davis 2.947 3.262 2.869 3. 0;~6 à

l1éd.ia
C. V. %
F cultivares?
F épocas2

3.315
15,72

ns

3.450
9,49

ns

2.930
12,16

ns

3.232

*ns

As médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste
2 de Duncan (p ~ 0,05).

ns e *: auséncia de siqnificância e significância, ao nivel de 5
% de probabilidade, respectivamente.
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Tabe1A 11, RE:.'~nJjmento médio d0. qr a o s o a s Cl.;1 r : \Ja"i~0S -:1'-. =o ia
ciclos semitardio e tardio, reconendarl~s pa~~ o
(;rnnoe do SI.11, s erne a da s em t-:.."CS ('::>pOCdS P r-rn o ua t ro
cais, Ano aqrícola de 1992/QJ.

eu] t,l v a r Semeadura em meados de
Outubro Nov e mb ro

BR-j2 J 4]9 aba 1 839 d ) suo J 159 a
RS 6-Guassupj J .901 a

"
456 ab o', C,H , " 146 a

BR-8 3 488 a bc , .~2.'; ~~ " ;~,~1(. J 1 lf, A

FT-ÀbvO'r;;. J ')42 ab c) l.l. ':,1 b ') '1. ."~ 1 l ~~,) "RS <;l-r r ,1 :j~>~ .3 ~87 lx- .~~~8 , ',;':' " .\1 a
CI-.P ~·:!:-G:'.,_1 j u v i r a J 1 63 bc < r ',] .j :) ; iA r- ., ?h ii

F;" J-[-:~.,f.ier21da j 47 1 dbc 1 () :)(} hc o i 16 rt

ccbb :l ')0) abc J 12;> be: i:l " 1 : T ') il

Cr:1' 10 J J »«, bc " /.1 r, r, " I- ~. (.h(', a
FMF\PA,~'p" lCJ J 055 c .' 104 h } ;,~J

,•. : O5~'i a
BR-] J 42l abc 3 'l(j,: b 1,7(, O",/. d

Santa Rosa ;; ,) ~j") d 2 71 (J c :: 1.09 ) 4 ',8 b

Mé(iia
C. v,
F cultivdr~s2
F epOCrts2

.i . VoS
D,9fl

**

i . /Aq
9, '::,r.)

** **

As nedias sequidas da mesma letra nao diterem entre si
de Duncan (p < 0,05).

2 ns e **: a u s e no ia de s iqn i r i ce nc ia ao n i v e! de ~:::'~, (ie
de, e signifi~ãncja, ao nlvel de I t de probab. Lid3d0,
mente,

Delo teste

pr oba b il ida-
rp~.pp.ct.iva-



Tabela 14. Número médio de dias da emergência ao florescimento e da
emergência à maturação das cultivares de soja de ciclo
precoce, recomendadas para o Rio Grande do Sul, semeadas
em três épocas (meados de outubro, de novembro e de
dezembro). Ano agrícola de 1992/93.

Emerg/.Flor. (dias) Emerg./Mat. (dias)
Cultivar

l' ép. 2' ép. 3' ép. l' ép. 2 ép. 3' ep.

CEP 16-Timbó 66 55 47 154 131 113
CEP 26-Umbu 58 53 42 156 133 114
EMBRAPA 5 69 57 47 152 129 114
IAS 5 62 51 43 153 128 113
Ivorá 68 56 47 157 131 114

N' de locais 04 04 04 04 04 04

Tabela 15. Altura média de plantas e de insercáo das vacens inferiores, peso médio de cem sementes e aspecto
médio do grão das cultivares de soja de ciclo precoce, recomendadas para o Rio Grande do Sul, semeadas
em tres épocas (meados de outubro, de novembro e de dezembrol. Ano agncola de 19929J.

Altura da inserçáo Peso de cem Aspecto do
CUltivar Altura das plantas (cml das 1 -s vagens (cml sementes Ig I i notas de 1 a

----------------------- - --- -- ---------------- ----------- - -- -------- -- - ----------------- --
I' ép. 2' ép. J' ép. l' ep. 2' ép. J' ép. i- ep. 2' ep. J' ep. i: ep. 2 ep. J' ep.

----------------------------------- --------------------------- - ---. - - - -- -------------- -------------- - -- - -----------
CEP 16-Timbó 8J 88 76 11 14 12 17 ,6 P" 1" ,6 2,3 1,9 1,6

"CEP 26-Umbu 67 85 7] 12 16 13 1Q 7 18,9 1Q, 4 2,8 2,0 2,0-Ót

EHBRAPA5 85 88 72 11 17 13 18,2 15,1 16,9 2, J 2,0 2,5
IAS 5 84 89 "5 10 15 13 19, '7 1c ,8 18,9 2,1 1,6
Ivorá 88 90 81 11 16 12 18,6 17,9 19,2 2,1 1.9 2/0

N' de locais 04 04 04 04 04 04 OJ OJ OJ 04 04 04

1 Nota 1 o aspecto ótimo; nota 5 o aspecto péssimo.
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Tabela 16. Número médio de dias da emergência ao florescimento e da
emergência à maturação das cultivares de soja de ciclo
médio, recomendadas para o Rio Grande do Sul, semeadas
em três épocas (meados de outubro, de novembro e de
dezembro). Ano agrícola de 1992/93.

Cultivar

Bragg
BR-4
BR-6
BR-16
CEP 12-Cambará
Davis
FT-2
IAS 4
IPAGRO 21
RS 7-Jacuí
N' de locais

l' ép.
Emerg./Flor. (dias)

l' ép.
Emerg./Mat. (dias)

61
69
62
69
63
68
69
63
64
69
04

2' ép. 3' ép. 2' ép. 3' ép.
136
137
136
133
135
134
137
137
137
138

116
120
116
116
115
119
118
118
117
120

55
56
54
56
54
56
57
55
56
57

48
50
48
50
49
51
53
48
50
52

163
161
162
160
159
161
162
161
161
162

04 0404 04 04

Tabela 17. Altura sédia de plantas e de inserção das vagens inferiores, peso médio de ces sementes e aspecto
médio do grão das cultivares de soja de ciclo nédio, recomendadas para o Rio Grande do Sul, seseadas
em três épocas (Ieados de outubro, de novembro e de dezembro). Ano aqr ícola de 1992/93.

Cultivar

Bragg
BR·4
BR-6
BR-16
CEP12-Ca!bara
oa'iis
fT-2
I!.S l
IPAGRO21
RS --Jacui

N de locais

AI tura da inserção
Altura das plantas (cDi das i-s vagens (cmi

Peso de cel
sementes (q)

Aspecto do grão
(notas de 1 a 5)1

I' ép. 2' ép. }' ép. I' ép. 2' ép. 3' ép. I' ép. 2' ép, 3' ép. l' ép. 2' ép. 3' ép.

68
89
83
9:
76
88
80

97
102
99
97
94
94
92
39
94
~O

82
88
75
84
35
88
3S
80
8~
79

10
11

9
J3
14
12
12
11

9
11

15
16
15
15
18
15
14
15
15
16

14
13
11
J3
16
14
14
13
14
lJ

18,4 20,5 19,8 2,1
17,3 21,6 19,3 1,5
18,1 19,2 17,9 2,4
17,9 19,2 18,9 2,1
16,2 18,6 16,1 1,7
18,8 18,7 19,2 2,5
16,4 17,9 17,1 1,6
18,6 21,6 20,1 2,1
16,0 17,6 16,9 2,1
17,8 20,2 18,1 2,5

04 04 04 04 02

;8
79

04 04 04

1 Nota 1 ~ aspecto otimo: nota 5 ~ aspecto péssimo.

87

03

1,6
1,6
1,6
1,6
1,5
1,9
2,0
2,1
2,0
2,1

1,9
1,6
1,6
1,6
1,3
1,6
1,9
1,8
2,0
1,9

04 04 04



Tabe'~ 18. Número médio de dias da emergência ao florescimento e da
emergéncia à maturaçào das cultivares de soja de ciclos
semitardio e tardio, recomendadas para o Rio Grande do
Sul, semeadas em três épocas (meados de outubro, de
novpmbro e de dezembro). Ano agricola de 1992/93.

Cultivar

BR-l
BR-8
CEP 10
CEP 20-Guajuvira
EHBRAPA 19
FT-Abyara
RS 6-Guas~:,upi
ES 9···1t.:a:.iba
BP-32
Cobb
RS 5-Esmeralda
Santa Rosa

N de locais

l' ép.

Emerg./Flor. (dias)

79
73
73
71
76
71.

77
71
75
76
76

101

04

2' ép.

70
64
63
64
63
64
66
63
65
66
66
82

04

3' ép. 1" ép.

Emerg./Mat. (dias)

2" ép. 3< ép.

60
54
54
56
56
55
57
54
55
55
56
67

168
163
157
162
157
158
163
159
166
168
168
176

149
142
141
142
140
140
145
141
1t,7
149
148
153

127
125
120
120
121
124
125
123
126
126
127
132

04 04 04 04

Tabela 19. Altura média de plantas e de inserção das vagens inferiores, peso médio de cem seeentes e aspecto
aédic do grão das cultivares de soja de ciclos seaitardio/tardio, recomendadas para o Rio Grande do
Sul, seaeadas em três épocas (leados de outubro, de novembro e de dezeebro) , Ano agrícola de 1992/93.

Cultivar
Altura da inserção

Altura das plantas (cm) das 1's vagens (cm)
Peso de cem
sesentes (g)

Asoecto do grão
(notas de 1 a 5)1

l' ép. 2' ép, 3' ép. l' ép. 2' ép. 3' ép, l' ép. 2' ép, 3' ép. l' ép. 2' ép. 3' ép.

BR-1 80
BR-8 69
CEP 10 69
CEP zo-cuaiuvire -5
EMBRAPA19 93
fí-Abyara 72
RS s-cuassupi 72
RS 9- Itaúba 7~
BR-32 -;s
Cobb 79
RS 5-Esmeralda 79
Santa Rosa l02

N' de locais 04

96
96
94
91

102
87
34
96
96
99

102
105

04

91
79
85
88
86
78
84
89
87
91
93

102

13
13
12
12
15
11
14
12
13
14
15
17

04 04

1 Nota 1 = aspecto ótimo; nota 5 = aspecto péssimo.

16
18
18
16
17
17
16
16
16
18
17
18

04

88

14
14
14
15
14
15
11
15
13
15
14
15

13,7 13,9 13,1 1,9
16,3 16,7 15,9 1,9
18,3 li,7 17,4 2,1
16,0 14,9 14,1 1,8
13,8 15,2 14,9 2,4
15,6 16,8 15,9 1,9
24,6 24,5 23,7 2,6
18,3 18,4 18,6 1,9
15,7 15,2 14,3 2,0
18,1 17,9 16,2 1,9
20,4 18,1 17,5 1,9
15,6 15,6 15,5 2,1

04 03 03 03

1,5
1,6
1,9
1,5
1,6
1,5
2,4
1,8
2,0
1,6
1,9
1,8

2,0
1,9
1,9
1,5
1,8
1,6
2,3
1,8
2,J
2,0
1,9
2,4

04 04 04


